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AVALIAÇÃO DA FUNÇÃO RENAL NA DIROFILARIOSE CANINA
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CHAVES, Daniel Prazeres

A maioria dos cães parasitados por D. immitis desenvolve lesões renais caracterizadas por proliferação celular, infiltração neutrofílica e espessamento da membrana basal dos glomérulos. Essas e outras lesões originam a “síndrome glomerular”, na qual pode-se observar alterações decorrentes da obstrução física dos leitos capilares por microfilárias e filtração de imunocomplexos, causando sintomas que variam de acordo com a cronicidade e/ou gravidade da infecção. Utilizou-se 25 cães positivos e 25 negativos para microfilárias de D. immitis, nos quais avaliou-se os níveis de uréia e creatinina pelas técnicas da Urease e Lustosa-Basques. Os elementos anormais e sedimentados da urina (EAS) foram também avaliados, utilizando-se fita  de N-multistix e microscopia. Os resultados revelaram um aumento nas taxas de uréia em 12 (48%) e de creatinina em 11 (44%) dos animais infectados. Dentre outros elementos da urina, detectou-se proteinúria, bilirrubinúria, hemoglobinúria e cilindrúria em 14 (56%), 6 (24%), 5 (20%) e 16 (64%) dos cães parasitados, respectivamente. As alterações nos níveis da uréia e creatinina, bem como os elementos anormais e sedimentados da urina, de grande dos cães microfilarêmicos, sugerem a necessidade de inclusão dessas provas no protocolo  de avaliação pré-tratamento da dirofilariose canina.
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